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Considerações iniciaisConsiderações iniciais

● Cenário
– João

● Vê notícias sobre desmatamento e queimadas
● Decide acompanhar as mudanças ambientais na sua região 

(5 municípios)

– Quem tem os dados?
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Considerações iniciaisConsiderações iniciais

● João
– Para saber quanto foi desmatado no último ano, ele 

usa o PRODES

– Usa o DETER se quiser acompanhar eventos de 
desmatamento com periodicidade menor

– Checa no BDQueimadas os focos de calor

– No site do PROARCO, ele descobriu que uma floresta 
explorada comercialmente tem três vezes mais 
biomassa combustível do que a floresta primária

– Agora a pergunta de João é: “quais foram as áreas 
desmatadas em abril e queimadas em maio?”



  

Considerações iniciaisConsiderações iniciais

● José
– Passa nessa região e vê uma madeireira abrindo 

picada na floresta para a extração de madeira

– Possui o celular Nokia N95
● Câmera de 5 MP
● Filmadora
● GPS

– Tira uma foto e coloca essa informação num sistema 
do INPE, via Internet



  

Considerações iniciaisConsiderações iniciais

● João
– Faz sua pesquisa no DETER e descobre 3 novos 

eventos de desmatamento em sua região

– Solicita ao sistema os últimos dados daquele local, e 
descobre que a atividade madeireira ocorre bem 
próximo dessas clareiras ...



  

Considerações iniciaisConsiderações iniciais

● Cenário – conclusões
– Integrar a disseminação dos dados dos sistemas de 

monitoramento pode melhorar seus serviços

– A participação dos cidadãos no processo de 
monitoramento ambiental cria novas oportunidades 
para coletas de dados



  

MotivaçãoMotivação

● Sistemas de monitoramento operados pelo INPE
– PRODES

● Projeto de Monitoramento do Desflorestamento na 
Amazônia Legal

● Período: anual

– DETER
● Detecção de Desmatamento em Tempo Real
● Fornece informação sobre eventos de desmatamento aos 

órgãos de controle ambiental
● Período: quinzenal

– BDQueimadas
● Tecnologia de suporte ao sistema de monitoramento de 

queimadas e incêndios florestais
● Período: diversas vezes ao dia



  

MotivaçãoMotivação

● Esses sistemas:
– São utilizados pelo Governo para apoio à tomada de 

decisão no que diz respeito à proteção da Amazônia

– Sua evolução, e uso por parte dos órgãos de 
fiscalização, contribuiu para aumentar o número de 
operações realizadas pelo IBAMA

● Queda expressiva no desflorestamento a partir de 2005

– É modelo para o mundo
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ConceitosConceitos

● SIG Participativo
– Base viva

● Possibilita a inserção contínua de novos dados geográficos e 
informações associadas a eles

● Dissemina estas inserções na forma de contribuições

– Base consolidada
● Base estabelecida para o domínio da aplicação



  

Situação atualSituação atual

● As bases de dados são gerenciadas de forma 
independente: 
– Metodologias diferentes

– Concebidos em momentos diferentes

● Não existe a possibilidade de um usuário inserir 
contribuições nos sistemas
– Instituições

– Voluntários preocupados com a vigilância ambiental



  



  

MotivaçãoMotivação

● Objetivo
– Definir uma arquitetura que possa integrar 

diferentes fontes de dados geográficos e permitir 
uma maior interação dos usuários com essas bases

● Transparência para as fontes de dados, fornecendo um 
ponto de acesso único

● Incorporar uma base de dados onde os usuários possam 
colocar suas contribuições

● Permitir acesso aos dados através de diversos dispositivos
● Sem  alterar  as bases consolidadas ou interromper os 

serviços

● Estudo de caso
– Sistemas de monitoramento operados pelo INPE



  

Questão principalQuestão principal

● Como integrar sistemas construídos sobre 
bases de dados geográficos heterogêneas, 
possibilitando consultas distribuídas e 
incorporar dados fornecidos por diferentes tipos 
de usuários, sem impactar as bases 
consolidadas?



  

HipóteseHipótese

● Estratégia de integração de bases de dados 
apoiada em uma arquitetura mediada

+

● Padrões abertos especificados pelo OGC, 

=

● Solução adequada para integrar fontes de 
dados geográficos heterogêneas
– Sem alterar os sistemas em operação

– Graus de interação em níveis diferenciados para 
seus usuários



  

QuestionamentosQuestionamentos

● Dividindo a questão principal
– Como integrar fontes de dados heterogêneas? 

– Se a arquitetura é mediada, como ficam as 
camadas?

– Qual é a estratégia adotada para montar as 
consultas distribuídas?

– Como os usuários podem contribuir com a base?

– Quais são os dados oriundos da participação dos 
usuários?

– Quais são os diferentes níveis de acesso?

– Se utilizar WFS-T, como realizar a autenticação dos 
usuários e manutenção desse estado?



  

Solução propostaSolução proposta

● Serviços baseados em mediadores
– Mediador é um módulo de software que provê 

serviços intermediários, fazendo uma ponte entre os 
dados e as aplicações

Camada
de

Aplicação

Camada
de

Mediação

Camada
de

AdaptaçãoBase de
dados 1

Base de
dados 2

Adaptador 1 Adaptador 2

Mediador

Cliente A Cliente B
Aplicações que desejam
acessar as fontes de dados

Integra os esquemas
Divide as consultas
Reúne os resultados parciais

Provê o acesso aos dados
por adaptadores



  

Solução propostaSolução proposta

● Arquitetura preliminar

PRODES DETER

WFS

Mediador

Cliente A Cliente B

Queimadas Contribuições
dos usuários

WFS-TWFS WFS

 Integração

 Otimização  Participação

Execução

IBAMA
UCs

WFS

Internet

Internet



  

CronogramaCronograma

Atividade
2007 2008

Set Dez Jan Mar

Defesa da proposta

Implementar protótipo

Avaliar resultados

Editar texto final

Defesa da dissertação

Out Nov Fev Abr

Revisar literatura e 
definir a arquitetura

Ajustes indicados pela
banca da defesa



  

DebateDebate


